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      Capítulo 1


      Oncologia na gestação

    


    O câncer na gravidez, que inclui os tumores diagnosticados tanto durante a gestação como durante o puerpério, é um desafio para a mulher, para a família e para os profissionais de saúde.


    Neste capítulo, será apresentado o cenário da gestante com câncer em estatísticas de incidência e prevalência. Também serão abordadas as necessidades calóricas e de nutrientes em função dos períodos da gestação e da presença do tumor, além das intervenções mais apropriadas em nutrição para a gestante com câncer nos aspectos particulares dessa condição.


    Para finalizar, os principais tratamentos oncológicos e as particularidades da gestação também serão descritos de forma sintetizada.


    1 A gestante com câncer: estatísticas e principais tumores


    A incidência de câncer durante a gravidez é um evento raro, ocorrendo aproximadamente uma vez a cada 1.000 gestações anualmente (BOLDRINI et al., 2019). O tipo mais frequente é o câncer de mama, seguido dos de colo uterino, leucemia e linfomas (HEPNER et al., 2019).


    Os sinais e sintomas que geralmente aparecem no câncer podem se sobrepor e ser mascarados por mudanças fisiológicas que ocorrem durante a gravidez, dificultando o diagnóstico (HEPNER et al., 2019).
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      Considerando as dificuldades no diagnóstico do câncer durante a gravidez, podemos questionar se os dados epidemiológicos podem estar sub-representados, especialmente em países subdesenvolvidos?


      
        


        

      

    


    O índice de cura, assim como para a mulher que não esteja grávida, depende do diagnóstico e tratamento precoces. Assim, durante a gravidez, é muito importante que a mulher mantenha os exames de rastreamento em dia e informe ao médico do pré-natal se houver histórico familiar da doença.


    2 Necessidades especiais e cuidados nutricionais


    Os objetivos do cuidado nutricional na gestante oncológica são: melhorar o prognóstico; minimizar as possíveis deficiências nutricionais; auxiliar na tolerância ao tratamento; e melhorar a qualidade de vida da gestante (BAIOCCHI; SACHS; MAGALHÃES, 2018).


    Para traçar melhor as necessidades nutricionais da gestante, é importante uma avaliação nutricional criteriosa. Na avaliação antropométrica, o índice de massa corporal (IMC) é bastante utilizado. É necessário questionar sobre o IMC pré-gestacional e classificar a gestante de acordo com os pontos de corte do Institute of Medicine (IOM) (2009), que são: baixo peso, adequado, sobrepeso e obesidade. Com isso, é possível estabelecer a faixa de ganho de peso durante a gestação, como mostra o quadro 1 (BAIOCCHI; SACHS; MAGALHÃES, 2018):


    
      Quadro 1 – Ganho de peso recomendado segundo o IMC-gestacional

      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Estado nutricional antes da gestação
          

          	
            IMC (kg/m2)
          

          	
            Ganho de peso durante a gestação (kg)
          

          	
            Ganho de peso por semana no 2º e 3º trimestre (kg)
          
        

      

      
        
          	
            Baixo peso
          

          	
            <18,5
          

          	
            12,5-18,0
          

          	
            0,5
          
        


        
          	
            Adequado
          

          	
            18,5-24,9
          

          	
            11,0-16,0
          

          	
            0,4
          
        


        
          	
            Sobrepeso
          

          	
            25,0-29,9
          

          	
            7,0-11,5
          

          	
            0,3
          
        


        
          	
            Obesidade
          

          	
            ≥30,0
          

          	
            5,0-9,0
          

          	
            0,2
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: IOM (2009).
          
        

      
    


    Na avaliação dietética, faz-se necessária uma investigação dietética, com o intuito de identificar e avaliar as dificuldades e erros na alimentação. A avaliação bioquímica e clínica deve completar a avaliação nutricional, a fim de detectar precocemente desvios e a presença de sinais e sintomas, em especial gastrointestinais (BAIOCCHI; SACHS; MAGALHÃES, 2018).


    Por fim, para calcular as necessidades nutricionais da gestante, é importante considerar que, em função da própria gestação e da presença do tumor, as necessidades calóricas e de nutrientes estão alteradas (quadro 2).


    
      Quadro 2 – Recomendações nutricionais para gestantes com câncer

      
        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Manutenção do peso
          

          	
            Ganho de peso
          

          	
            HIPERMETABÓLICAS, estresse ou má absorção
          
        

      

      
        
          	
            Energia
          

          	
            25-30 kcal/kg/dia
          

          	
            30-35 kcal/kg/dia
          

          	
            35-45 kcal/kg/dia
          
        


        
          	
            Proteína
          

          	
            1,0-1,2g/kg/dia
          

          	
            1,1-1,5 g/kg/dia
          

          	
            1,5-2,0 g/kg/dia
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: Baiocchi, Sachs e Magalhães (2018, p. 479).
          
        

      
    


    Já para as lactantes, a avaliação nutricional antropométrica deve monitorar a perda de peso e das reservas corporais para garantir os substratos para produção do leite e o bom estado nutricional da nutriz. A perda de peso geralmente é de 0,6 a 0,8 kg/mês em condições fisiológicas normais (BAIOCCHI; SACHS; MAGALHÃES, 2018).


    Para o cálculo das necessidades de calorias da lactante, deve-se levar em consideração: o metabolismo basal, a atividade física, a ação termogênica dos alimentos e o padrão de alimentação (quadros 3, 4, e 5).


    
      	Necessidades energéticas totais: GEB x FA + adicional de lactação


      	GEB: gasto energético basal


      	FA: fator atividade física

    


    
      Quadro 3 – Equações para o cálculo do gasto energético basal de mulheres de 10 a 60 anos

      
        

        
      

      
        
          	
            Mulheres de 10 a 18 anos
          

          	
            GEB: 7,4 X peso (kg) X 482 X altura (m) + 217
          
        


        
          	
            Mulheres de 18 a 30 anos
          

          	
            GEB: 13,3 X peso (kg) X 334 X altura (m) + 35
          
        


        
          	
            Mulheres de 30 a 60 anos
          

          	
            GEB: 8,7 X peso (kg) - 25 X altura (m) + 865
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: Baiocchi, Sachs e Magalhães (2018, p. 485).
          
        

      
    


    
      Quadro 4 – Classificação de nível de atividade física

      
        

        
      

      
        
          	
            Sedentarismo
          

          	
            FA: 1,4
          
        


        
          	
            Atividade leve
          

          	
            FA: 1,56
          
        


        
          	
            Atividade moderada
          

          	
            FA: 1,64
          
        


        
          	
            Atividade intensa
          

          	
            FA: 1,82
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: Baiocchi, Sachs e Magalhães (2018, p. 485).
          
        

      
    


    
      Quadro 5 – Recomendações de incremento calórico para o período de lactação

      
        

        
      

      
        
          	
            Recomendação
          
        

      

      
        
          	
            Para mulheres com ganho de peso adequado durante a gestação
          

          	
            Acréscimo de 500 kcal/dia no primeiro semestre
          
        


        
          	
            Acréscimo de 400 kcal/dia a partir do segundo semestre
          
        


        
          	
            Para mulheres com ganho de peso inadequado durante a gestação ou lactantes de baixo peso (<20,3 kg/m2)
          

          	
            Acréscimo de 650 kcal/dia durante todo o período de lactação
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: Baiocchi, Sachs e Magalhães (2018, p. 485).
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